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Em cimo: A concepçõo do universo geocêntrico (Terro no
centro) foi oceito duronte muitos séculos, ocomponhodo do
crenço do existêncio de umo esfEro de cristol tronspsteñte
poro codq ploneto. A ¡lustroçõo ocimo foi tirodo do Cosmo
grofio, de Peter Apion (Antuérpio, 1539)' Mostro o Terro
com os quotro elementos oristotélicos (terro, or, fogo e óguo)
no centro e, ocimo deles, os esferos celestes. A primeiro
é cr do Luo, seguido pelos de l, Morte,
Júpiter e Soturno, o último pl s do in-
vençõo do telescópio. Vem ent los fixos,
ocimo o nono ,esféro e, o segui e Aristó-
teles, o décimo esfero guiodo pelo divindcde e do quol
provinho o movimento dos outros €sferos. Acimo disto estovo
o céu (Empíreo, "o morods de Deus e de todos os el'eitos")
Emboixo: O conceito oristotélico do tro.ietórro de um pro-jétil, numo grovuro mediev es (384-
322 o.C.l ocreditovo que executor
dois ou mois movimentos rio tinho
que ser composto de dois movimentos distintos, em linho
reto. lsto foi tido como verdodeiro duronte séculos e séculos
sem quolquer verificoçõo experimentof .
Esse estodo de coisos perdurou oté o
século XV, quondo começorom o surg¡r
os Pr¡meirqs desof ios ò outoridode de Aris-
tóteles. Esse processo de contestoçõo teve
um de seus pontos oltos com Copérnico,
no.século XVl, culminondo no século XVll
com os obros de Kepler, Golileu e outros.(Ver, o esse respeito, o Copítulo I do texto
de Mecônico do PEF. )
Foi no século XVll que nosceu o que
chomomos de ciêncio moderno. Muitos sõo
os diferenços entre os mone¡ros ont¡go e
moderno de encoror o noturezo; duos de-
los, entretonto, merecem destoque.
A primeiro é o processo otrovés do quol
se chego ò formuloçõo de umo teorio. As
teorios ontigos provinhom do contemplo-
çõo do Universo e do meditoçõo estótico
sobre o que se contemplovo. Elos tinhom,
ossim, coróter essenciolmente intuitivo,
sendo profundomente morcodos pelo sub-jetivismo do observodor.
Além disso, os ontigos filósofos notu-
rois nõo sentiom necessidode de submeter
seus resultodos o testes exper¡mentois mois
profundos: bostovo-lhes o outoridode dos
textos trodicionois e umo concordôncio su-
perf iciol com os fotos observodos poro que
eles oceitossem umo teorio.
As coisos sõo inteiromente diferentes no
ciêncio moderno: hoje, umo teorio somen-
te é levodo em consideroçõo quondo, olém
de explicor os fotos observodos, fizer prcu
visões boseodos em procedimentos exPeri-
mentois; os teor¡os sõo entõo oceitos, mo-
dificodos ou recusodos em funçõo dos
resultodos dessos experiêncios. As teorios
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Num esforço de observoçõo 9 engenhosidode,
Leonordo do Vinci (.l452-1519)
orquitetoLr suo móqurno poro voor.
Repore, neste detolhe,
q semelhbnço do formo
com o oso dos póssoros.(Biblioteco Ambrosiono, Milõo.)
l
Em cimo: Sistemo Heliocêntrico de Copérnico. Doutrino re-
volucionório no époco. A Terro foi destronodo do centro do
Universo e possou o ser considerodo como estondo em mo-
vimento.
Emboixo: Somente no século XVl, com o trobolho de Golileu,
o trojetório porobólico foi oceito como verdodeiro.
modernos procurom ter róter tõo
objetivo quonto possível, umo
reolidode que é s dente do
observodor.
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ziam) , utilizondo os frutos
goçõo poro o progresso do c
teriol. Este progresso, por
novos possib¡lidodes oo ovo
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como o otomismo d
os concePções indionos 
- 
se ossemelhem
o concepções otuois, o semelhonço é ope-
nos superficiol, pois os duos moneiros de
ver o Universo sõo inteiromente distintos.
Depois de Golileu, o porte do Físico que
estudo os movimentos dos corpos se de-
senvolveu com gronde ropidez, processo
que culminou com o obro de lsooc Newton.
Assim, no século XVlll o Mecônico Clós-
sico jó estovo essenciolmente completo.
As coisos nõo ocorrerom do mesmo for-
mo com o estruturo do motério: pode-se
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Mendelejeff publicou suo tobelo periódico
ctos etementos ( 1850)
copozes, em certos condi ções, de emitir e
obsorver rodioções e letromognéticos, tonto
visíveis (luz )q uonto invìsíveis (roios X,por exemplo) . Observou-se tombém que o
o tomo pode emitir subpo rtícu!os corrego-dos com co rgo elétrico n ivo, de mosso
milhores de vezes e o dos ótomosTois portículos fo elétronspor seu descobri lês J. J,Thomson.
Ap rtícülos men-te cor rçou os tis-tos io de ôut r-tículo co
explicor
itivomente de o
Esso po
de elétrico dø
o próton 
- 
.
do-se que
lmente,
motor que
dizer que nossos concepções sobre o cons-
tituiçõo do motério somente odquirirom
umo bose mois firme no início do séculoXX. No entonto, jó no século XVll Evon-gelisto Torricelf i, Lm discípulo de CoJil"r,
reolizovo no ltólio umo sárie de experiên_
cios com borômetros e bombos hidróul¡_
cos, mostrondo que, oo contrório doquiloque Aristóteles ofirn ova, é possível esto-
belecer vócuo em um recípiente. Abrio-se
ossim o cominho poro o retomodo dos
idéios sobre um ótomo que se move no vo-
zio, sob umo novo formo.
No époco do Revoluçõo Fronceso, pes_quisos reolizodos no óreo,do euímico le-
vorom Antoine Lovoil ier e outròs o formu_lorem os primeiros leis sobre os combino_
ções químicos. O trobolho pioneiro jã.rã.
cientistas e seus sucessores permitiu esto-b.elecer que todos os substô'nâ¡är-róf ¡¿oi,líquiclgs e gososos sõo formodãs po, com-Drnoçoes de um pequeno número de ele_
mentos bósicos. A êvoluçõo do euímicãpermitiu o descoberto de todos esies ele_
mentos e o determinoçõo de suos proprie_dodes. I ponto mois tf to desso io.é fói
olconçodo quondo o químico russo Dimitri
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